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ABCA – Livro de Atas 1995–1997
Transcrição de conteúdo revisada, página por página

Nota editorial. Texto preparado a partir do PDF original de 44 páginas. O objetivo é importar o conteúdo
documental, sem reproduzir imagens. Nas páginas manuscritas, não foram completadas palavras ou
nomes apenas por conjectura. Esta versão privilegia datas, cargos, participantes identificáveis, assuntos,
propostas e deliberações. Não é uma transcrição paleográfica literal linha a linha.

Página 1

Documento de arrecadação (DARJ), da Secretaria de Estado de Fazenda do Rio de Janeiro, em nome da
ABCA. Há anotações manuscritas relativas ao recolhimento; não integra o texto das atas.

Página 2

TERMO DE ABERTURA. Este livro de atas, com duzentas folhas numeradas, é destinado ao registro das
atas de reuniões, sessões, assembleias gerais ordinárias e extraordinárias da Associação Brasileira de
Críticos de Arte – ABCA, seção nacional da Association Internationale des Critiques d’Art, órgão da
UNESCO. Registra-se que os estatutos da entidade se encontram no Cartório do Registro Civil de
Pessoas Jurídicas do Rio de Janeiro, sob o nº 1973, e o CGC/MF nº 29.739.281/0001-80. Termo datado
de 17 de janeiro de 1995, com assinaturas e carimbos.

Página 3

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA ABCA REFERENTE AO MÊS DE JANEIRO DE 1995.
Realizada em 31 de janeiro de 1995, na sala de multimídia do RDC da Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro. Aberta às 19h30, em segunda convocação. Preside Elmer Corrêa Barbosa. Entre os
dirigentes mencionados estão Maria Elizabeth Santos Peixoto, Cláudio Valério Teixeira e Carlos Roberto
Maciel Levy. A pauta compreende comunicações da presidência e diretoria, temas para debate,
deliberações e assuntos gerais. Inicia-se discussão sobre representação da ABCA no congresso da AICA
em Macau, intercâmbio internacional e medidas para o saneamento financeiro da Associação.

Página 4

Continuação da ata de 31/01/1995. São examinadas comunicações da vice-presidência em São Paulo e
formas de representação da ABCA em eventos. Discute-se a conveniência de promover debates sobre
temas atuais das artes visuais e de ampliar a participação institucional da ABCA. Cláudio Valério Teixeira
apresenta questões relativas às anuidades e à situação financeira. Retoma-se o convite da AICA para
Macau e a definição de critérios de representação internacional.

Página 5

Continuação da ata de 31/01/1995. Prossegue a discussão sobre anuidades, receitas e organização
financeira. Há referência expressa à Deliberação de Diretoria nº 005/95. Debate-se a representação da
ABCA perante a AICA e em eventos internacionais. É aprovada a ideia de que presidente e vice-
presidentes constituam representantes naturais/preferenciais da entidade, sem prejuízo de outras
indicações deliberadas pela Associação. Alguns nomes próprios e passagens permanecem de leitura
incerta.

Página 6



A página retoma/repete material da continuação anterior no exemplar digitalizado. Mantêm-se como
assuntos centrais: anuidades, Deliberação nº 005/95, organização financeira, representação da ABCA e
relações com a AICA.

Página 7

Continuação da ata de janeiro de 1995. Discute-se uma política de aproximação da ABCA com críticos,
intelectuais e instituições de reconhecida atuação. Aparecem referências a contatos fora do Rio de
Janeiro e a universidades, inclusive na Bahia. Retoma-se proposta de Cláudio Valério Teixeira sobre
procedimentos administrativos e situação das anuidades.

Página 8

Encerramento da ata de 31/01/1995. A matéria administrativa discutida é submetida aos presentes. Há
referência à anuidade de 1995 e a critérios/prazos de cobrança. As deliberações são aprovadas. A
reunião é encerrada às 22h30, seguindo-se assinaturas dos dirigentes.

Página 9

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REFERENTE A FEVEREIRO DE 1995, realizada em 14 de
fevereiro de 1995, na PUC-Rio, às 19h30, em segunda convocação. Elmer Corrêa Barbosa preside. São
mencionados Maria Elizabeth Santos Peixoto, Carlos Roberto Maciel Levy, Cláudio Valério Teixeira,
Alberto Cipiniuk e outros associados. A pauta trata de participação dos associados, programação cultural
e institucional, seminário a ser promovido pela ABCA, política de premiação/patrocínios e providências
decorrentes da Deliberação nº 005/95.

Página 10

Continuação e encerramento da ata de 14/02/1995. São encaminhadas providências relativas ao
seminário e às atividades previstas para o primeiro semestre, com indicação de associados para tarefas
específicas. A página termina com assinaturas e relação manuscrita de participantes, alguns de leitura
incerta.

Página 11

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REFERENTE A MARÇO DE 1995, realizada em 14 de março
de 1995, na PUC-Rio, às 19h30, em segunda convocação. A pauta inclui programação cultural, informes e
o tema “Crítica de Arte em questão”. Discute-se a organização de atividades da ABCA para o primeiro
semestre e a participação de críticos e convidados.

Página 12

Continuação da ata de março de 1995. Debate sobre programação de encontros, palestras e debates,
possíveis convidados, articulação com São Paulo e outras instituições e definição de datas para
atividades em abril/maio. Diversos nomes manuscritos não permitem leitura segura.

Página 13

Encerramento da ata de março de 1995. Prosseguem sugestões de contatos, convidados e instituições,
com referências à AICA. São encaminhadas atividades futuras. A reunião é encerrada e seguem-se
assinaturas de associados e dirigentes.



Página 14

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA ABCA REFERENTE A ABRIL DE 1995, realizada em 11
de abril, na sala de multimídia do RDC/PUC-Rio, às 19h30, em segunda convocação. O presidente
apresenta a pauta. São examinados assuntos administrativos, anuidades, cadastro, correspondência,
participação dos associados e providências para eventos e atividades da Associação.

Página 15

Continuação da ata de 11/04/1995. Prossegue o debate sobre administração, anuidades e cumprimento
das disposições estatutárias. São tratadas atividades culturais e formas de organização das assembleias.
As deliberações são encaminhadas e a reunião é encerrada às 22h, com assinaturas.

Página 16

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REFERENTE A MAIO DE 1995, realizada em 9 de maio, na
PUC-Rio, às 19h30, em segunda convocação. A pauta reúne comunicações da diretoria, cronograma de
atividades, documentos recebidos e assuntos administrativos. Discute-se também programação
relacionada à crítica de arte.

Página 17

Continuação da ata de 09/05/1995. São examinadas atividades da ABCA, relações com a AICA,
premiações e participação dos associados. Há referência ao Prêmio Gonzaga Duque e à organização de
comissão, além de iniciativas em São Paulo.

Página 18

Encerramento da ata de maio de 1995. Delibera-se sobre comissão ad hoc e providências ligadas a
premiação/atividades institucionais. É mencionada reunião em São Paulo no dia 23 de maio. A sessão
termina às 22h, com assinaturas.

Página 19

ATA DE REUNIÃO/ASSEMBLEIA REALIZADA EM SÃO PAULO EM 23 DE MAIO DE 1995. Registra-se
extensa relação de associados presentes. A presidência apresenta a pauta. Os debates concentram-se
em representação institucional, funcionamento de comissão e programação futura da ABCA.

Página 20

Continuação da reunião de 23/05/1995. Discute-se o funcionamento da comissão, a representação da
entidade, relações institucionais e participação dos associados. São citados diversos interlocutores e
críticos; parte dos nomes permanece de leitura incerta.

Página 21

Continuação da reunião de 23/05/1995. Retomam-se questões de organização da ABCA, participação dos
associados e encaminhamento de projetos e atividades culturais. Há referências ao Rio de Janeiro, São
Paulo e a contatos institucionais.

Página 22



Continuação. O texto recupera decisões e fatos anteriores, inclusive referência à data 16/02/1995, para
fundamentar os encaminhamentos. Discute-se convite/contato institucional, participação de associados e
organização de atividade. Cláudio Valério Teixeira é mencionado.

Página 23

Continuação. Debate sobre representação da ABCA e relações com a AICA, participação de críticos,
convites e critérios para atuação institucional. São registrados posicionamentos divergentes e
encaminhamentos; vários trechos manuscritos permanecem incertos.

Página 24

Encerramento da reunião iniciada em 23/05/1995. São registradas decisões e providências
administrativas e culturais. Segue extensa relação de assinaturas, entre as quais se distinguem Elmer
Corrêa Barbosa e José Roberto Teixeira Leite, além de outros associados.

Página 25

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA ABCA REFERENTE A JUNHO DE 1995. Reunião na
PUC-Rio, às 19h30, em segunda convocação. São apresentados informes sobre atividades realizadas em
maio em São Paulo e assuntos administrativos. A pauta inclui relações com a AICA, congresso de Macau
e providências da Secretaria-Geral. A ata termina com assinaturas.

Página 26

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ABCA, junho de 1995, na PUC-Rio. A reunião
concentra-se em representação da Associação em congresso internacional de críticos de arte e em
questões da Secretaria-Geral. São mencionados Elmer Corrêa Barbosa, Carlos Roberto Maciel Levy e
outros dirigentes. Discute-se a forma de representação brasileira e providências administrativas
decorrentes.

Página 27

Continuação e encerramento da Assembleia Extraordinária de junho de 1995. Prossegue a discussão
sobre Secretaria-Geral, afastamento/exercício temporário de funções e representação institucional.
Anexa-se carta datilografada, datada de 7 de junho de 1995, dirigida a Elmer Corrêa Barbosa, na qual é
apresentado pedido de demissão irrevogável de cargo na Secretaria-Geral da ABCA.

Página 28

ABCA – ATA DA REUNIÃO DE DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE,
realizada em 23 de setembro de 1995, na residência do presidente Elmer Corrêa Barbosa. A diretoria
examina a situação da Secretaria-Geral, obrigações dos dirigentes, continuidade administrativa e pedido
de afastamento/licença. Debate-se a substituição temporária de funções.

Página 29

Continuação da reunião de diretoria de 23/09/1995. É discutida solução temporária para o exercício da
presidência e/ou de funções diretivas durante afastamento, com participação de José Roberto Teixeira
Leite. A proposta é submetida à diretoria e aprovada. A reunião encerra-se às 12h30, seguindo-se
assinaturas de Elmer Corrêa Barbosa, José Roberto Teixeira Leite, Cláudio Valério Teixeira e outros.



Página 30

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ABCA, realizada em 6 de agosto de 1996.
Abertura às 14h30, em segunda convocação. A pauta compreende reforma dos estatutos e processo
eleitoral/composição da direção. Estão presentes dirigentes e associados de diferentes estados. Inicia-se
a apresentação das propostas de alteração estatutária.

Página 31

Continuação da Assembleia Extraordinária de 06/08/1996. É iniciado o processo de votação da reforma
estatutária. Segue extensa relação nominal de associados, com indicação das unidades da Federação.
Entre os nomes legíveis aparecem José Roberto Teixeira Leite, César Giobbi, Maria Cecília França
Lourenço e numerosos outros associados.

Página 32

Continuação da relação de votantes e da votação. A proposta de reforma dos estatutos é submetida à
Assembleia e recebe cinquenta e três (53) votos favoráveis, conforme registro manuscrito. Em seguida,
passa-se às decisões relativas à direção/eleição para o período seguinte.

Página 33

Conclusão da Assembleia Extraordinária de 06/08/1996. Registra-se a composição/eleição da direção
para o biênio 1996–1998 e a continuidade dos procedimentos eleitorais. Entre os nomes presentes ou
assinantes distinguem-se José Roberto Teixeira Leite, Elmer Corrêa Barbosa, Maria Elizabeth Santos
Peixoto, Carlos Roberto Maciel Levy, Cláudio Valério Teixeira e outros. A assembleia é encerrada após as
deliberações.

Página 34

PROCURAÇÃO. Sérgio Guimarães de Lima, crítico de arte, nomeia Carlos Roberto Maciel Levy, crítico de
arte, como procurador, conferindo-lhe poderes para representá-lo em Assembleia Geral Extraordinária da
ABCA, por estar temporariamente impedido de fazê-lo pessoalmente. Documento datado de Vassouras,
23 de julho de 1997, com assinatura e reconhecimento.

Página 35

Documento impresso da ABCA com trecho dos estatutos e anotações manuscritas. Na parte manuscrita
há relação de dirigentes/associados, incluindo Elmer Corrêa Barbosa, Maria Elizabeth Santos Peixoto,
Cláudio Valério Teixeira, Sérgio Guimarães de Lima, José Roberto Teixeira Leite, George Racz, Carlos
Roberto Maciel Levy, José Cláudio [ilegível] e Beatriz Pullicetti Lolla. A folha funciona como
apoio/documento anexo às deliberações.

Página 36

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ABCA, realizada em 23 de setembro de 1996. A
página registra ampla relação de associados presentes, oriundos de diferentes estados, e introduz a
matéria submetida à Assembleia. O conteúdo está ligado à reorganização institucional, votação e
composição dos órgãos da entidade.

Página 37



Continuação e encerramento da Assembleia de 23/09/1996. Prossegue a relação nominal. A matéria é
colocada em votação e aprovada, seguindo-se encaminhamentos sobre a direção/representação da
ABCA. A sessão é encerrada e a página termina com assinaturas.

Página 38

TERMO DE ENCERRAMENTO. Declara-se que o livro contém 200 (duzentas) folhas numeradas,
destinadas ao registro das atas de reuniões, sessões e assembleias gerais ordinárias e extraordinárias da
Associação Brasileira de Críticos de Arte – ABCA, seção nacional da AICA, órgão da UNESCO. O termo
registra os dados institucionais da entidade e é datado de 18 de setembro de 1997, com assinaturas do
presidente e do secretário-geral.

Página 39

ESTATUTOS REFORMULADOS PELA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE AGOSTO DE
1996 – página 1. Seção I – Da Associação e seus fins. Define a ABCA como sociedade civil cultural,
autônoma e sem fins lucrativos, estabelece suas finalidades, entre elas reunir críticos de arte, promover
intercâmbio cultural, colaborar com instituições e apoiar a atividade crítica. Define também a relação da
ABCA com a AICA. Inicia-se a Seção II – Dos Associados.

Página 40

ESTATUTOS – página 2. Continuação da Seção II – Dos Associados: admissão, categorias, direitos,
deveres, contribuições e desligamento. Início da Seção III – Da Direção: composição da diretoria,
convocação, mandato, reuniões e regras gerais de funcionamento.

Página 41

ESTATUTOS – página 3. Seção IV – Da Eleição. Estabelece processo eleitoral, voto, maioria,
candidatura, reeleição, impedimentos e substituições em caso de vacância, além de regras para
convocação e exercício dos cargos.

Página 42

ESTATUTOS – página 4. Seção V – Das Atribuições: competências do presidente, vice-presidentes,
secretário-geral e diretor tesoureiro. Seção VI – Do Conselho Fiscal: fiscalização e contas. Início da Seção
VII – Da Ética e do Exercício Profissional do Crítico de Arte.

Página 43

ESTATUTOS – página 5. Continuação das normas de ética e exercício profissional. São tratadas
independência crítica, incompatibilidades, conflitos de interesse, exercício de funções em instituições de
arte, autoria, responsabilidade profissional e relações com obras, artistas e instituições.

Página 44

ESTATUTOS – página 6. Continuação das normas profissionais. Seção VIII – Do Patrimônio: patrimônio
financeiro e cultural da ABCA, rendas sociais, serviços, doações e outras receitas. Disposições finais
sobre aplicação de recursos, exercício financeiro, prestação de contas, depósitos e dissolução da
Associação.
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